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RENOIMENTOS E GASTOS

E6 €56,05
4 662,82

244473,63
655 321,33

-14 422,27
-27376913
€06 540 7E

Vendas e seryiços prestãdos
Subsidios à êxplo€ção
VanãÉo nos invênünios da prodoção

T.abalhos paE a própriã entidade
CusÌo dâs meudorias vendidas e das malèÍias consumidas
Fo.necinenl6 e seNiços eíernos

lmpãndâde de hvênlários (pedas / ÌêvêBões)
lmpandade de dívÌdas a eceber (peÌdas / Éversões)
PÍovÌsões (autuentos / rcd0ç6es)
oulras impandadês (pêrdas / evelsóes)
tumentos / reduções de juslo valor

Rêsultado antés do doprociaçõ6, gást6 de tríãn.iamento e impctos

Gaslos / €ve6ões de depreoagão e de amo'18a9ào

Resutràdo operacionãl (ant6 dê g6tG de fnanciamefto ê impGtos)

JuÍos e rendimenlos similaí€s obtidos
Juros e gastos similaÍes suportados

Rôsultado6 antês d. lmpostos

Resultãdo líquido do pedodo
lmposto sobÌe o EndiBenlodo periodo

'121
12,11

5

'12 12

6,1212

270 786,14
646 049,26

-26 357,20
-267 657,91
-626a80,05

96 648,10
4 088,44

-40 788,10 46 479,72



ASCM-ASSOCIAçÃO SOCTAL CULT. E RECR. DE APULIA
aQ2542114

BALANço EM 31 DE DEZEMBRO OE 2018 (modêlo parâ Ìeduzido)
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RÚBRtCAS
NOTAS DATAS

DEZ 2017

acTtvo
Âclivo não coríent€

lnvesúmentos hnanc€Íos
créditos êoulíos alivos náo @íentes

Estado e oulros enles públicos

CapilalsubscÍío ê náo Íealizado
Oulías cÍèdilos a EebeÍ

Caixa è dèpósitos bancános

CAPITAL PRóPRIO E PASSIVO

Capilal própíio

Ações (quolas) próprias

Outros inslrumentos de ÉFilal Próprio

Ex@dênles de Íêvaloizaçâo
aluslâmentos / oúEs vadações no eprtãl póprio
Rêsullado ilquido do peÍiodo

Toral do capital pÌôprlo

PASSIVO
Passivo nào cotÍente

Financiameúos obtidos

Estado e oulÍos enles púbhcos

FìnancÌamenlos oblidos

oulros passjvos @renles

Ìotãldo Eáplt l própÌio e doPass'vo

5

12.1

'12,7

122
123

124

125

'12 5

6

127

12.9

644 428,13

3 158,05

691 216 23

2052,24

647 586,14 693 264,47

'15 364,12
I421,24

27 698,93
3 947,41

1018616

13 242,41
7 642,49

18128,57
3 569,24

1331677
ô6 057,90 55 899.88

713 644,08 749 t68,3

-45 656,33

418 55171

1 317,57

-79 626,98

444 628.44

1 317,57

36 389,26 l3 970,65
410 642,21 4AO 289.12

122729,32 177 161,79

122 729,32 17716179

4A 971,54
33 320,63

s8 020 38

57 974,14
21 258,31

92 480 39
180 312,55 1T1Tt6,A4
303 041.87 348 878,63
713 644.0E 749 168 35
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ivosintangjveis

- 
Ca xa geÍada PeÌas opêÍaÉês

Pâgâmenlolrecebimsnlo do iÍìFostô sobre o rendimsnto

rêcêbiÍeÍtoslpaganìêÍlos
Fluxos de cãixa das acl'vidadês opemcronais (1)

Pagamên16 í€spêllantés a:

Íìxos langÍveis

intangÍv€s

lnvêslìmentos lÌnanc€iíos

Rec€bimêntos provenientes de:

lnlest menlos ÍlnanceÍos

Slbsidios ao nveslimento

Jüros e €ndimêntos similars

Dlvdendos
Fl0xos de calxa das aclividades de lnvestimento (21

de caoìtâlê de outros nslrumenios de capitalpdpao

opeíaçoes de í nanciaÍnenlo

uoòês de caprtal e de outÍos insiruÍnenlos dê capilal pópÍìo

ulras opeÍações de ]ìnanciamento

Fluxos dê cãi\a das aclivldadês de ÍinancÌaÍnenlo (3)

decaixa e seus êquivâlenles (1+2+3)

das dileíênçãs de cãmbio

ê sêus equivalentes no Inicìo do Penodo
alta ê sêus eoulvtìêntês no lim do pèíodo

(616899,12)

684.134,52

(9.705,19)

(1105,81) (657.6r)

í54.432, (57.439,14)

(6.735,73)
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Demonstrâçõês Flnan.eirasem 31d€ DérêftbÌo dê 201a

Anexo

1. ldentificação dâ Entidade

AscRA - Associação social, Culturãl e Recreativa dê Apúlia. (adiante

designada por "Entidadê" ou "Ascra"), foì constituída poÍ escrìtura de 90 12.18,

pubÌícada no D.R. lII, de 91.04,12, com sede na freguesia dê Apúlia, concelho de

Esposende

A Entidóde é uma Instituição Pârticular de Solidariedêde Sociõl (IPSS), tem por

objeto e âmblto social a assistêncla na infânciê, à juventude e terceira idãde,

invalidez e deficiência, o desenvolvimento e aperfeiçoaménto cultural, profìssional,

educacional e económico-social dos seus benfeitores

2. Referencial Contabilístico de Preparação das Demonstrações Financeiras

Em 2018 as Demonstrações Frnânceiras forãm eleboradas no pressuposto da continuìdêde das

operações a partir dos livros e registos contãbilístÍcos da Entìdade e de ãcordo com a Norma

Contabilísticâ e de Relato Financeiro para ãs Entidades do Sector Não Lucrativo (NCRF-ESNL)

aprovedo pelo Decreto-Lei n-e 36-al2ol7 de I de Mârço No Anexo ll do referido Decreto,

refere que o Sisleme de Normalização Contebilística para Entidades do sector Não Lucratìvos é

composro por:

. Bases parã a Apresentação dâs Demonstrações FinanceiÍes (BADF);

'. Modelos de Demonstrâções FinanceìÍas (MDF) - Portaria ne 105/201L de 14 de

Março;

. Códico dê contas (CC)- Portâriâ n.-' 106/2011 de 14 de Março;

. N CR F-Es N L - Aviso n .'- 6726-B/2a\l de 74 de Mãrço; e

. Normâs Interpretatìvas (Nl).

3. Principais Políticas Contabilísticas

fu prÍncipais políticâs contabilísticas aplicâdes pela Entìdade na eleboração das Demonstrãções

FÌnanceiras foram as seguintes:

ASCRA-AssociaçãosociãlCulturaleRecreativèdeApúlia
nuá de Áscrê -4740-141APúlìa
NIF:502532114



Dênondrações Finaí@lÉs êm 31 dê Dezembrodê 2014

3.1. Bases dê aprêsêntação

As Demonstrações Financeiras foram prepâradas

Demonstrações Financeiras (BADF)

de acordo com as Bases de Apresenteção das

3.1.1. Continuidade:

com base na informação disponível e as expectativas futuras, a Entidãde conÌ nuará a opercl

no futuro previsíve!, essumindo não há a intenção nem a necessidade de liquidar ou de reduzir

consÌderavelmente o nível das suas operações, Para as Entldades do Sector Não Lucrativo, este

pressuposto não coÍresponde â um conceìto €conómìco ou finãnceiro, mas sim à manutenção

da ativìdade de prestação de serviços ou à capêcidade de cumprir os seus fins.

3.1.2. Regime do Acréscimo (periodização económicã):

os efeitos das transações e de outros acontecimentos são reconhecidos quândo eles ocorrâm

(saÌÌsfeìtãs as defìnições e os critérios de reconhecimento de acordo com a estluturâ

conceptual, ìndependentemente do momento do pagâmento ou do recebimento) sendo

regisiados contâbilistlcamente e relatados nãs demonstrações finan€eiras dos peÍíodos com os

quais se relacionem,As dif€rençâs enÌre os montantes recebidos ê pagos e os correspondehtes

rendimentos e gãstos são registados respetivas contas das rubricas "Deredores e credores por

ocrésclmos" (Notas 12.2 e 12.8) e "Dderimentos" (Nota 12.3)

3.1.3. Consistência deApresentação

As Demonstrâções Financeiras estão consistentes de um período para o outro, queÍ â nível da

apresentação quer dos movìmentos contabllísticos que lhes dão origem, exceto quando

ocorrem alterações sìgnificativâs na natureza que, nesse câso, estão devidament€ ìdentificâdes

e.justificadas nesÌe Anexo. Desta forma é proporcionâda informâção fiável e mais relevente

pêra os uÌentes.

3.1.4. Mãterielidade e A8regação:

A relevância da informação é âfetâda pela sua naturêzã e mâteÍiâlidâde. A materialidade

dependente da quantìficâção da omissão ou erro. A informação é materiaì se a sua omissão ou

inexatidão influencìarem as decìsões económìcas tomadas por pãrte dos utentes com base nas

demonstrações finãnceirâs influenciaÍem. ltens que não são materialmente relevânte paÍa

justifìcar a sua apresentação separada nas demonstrações financeiras podem ser

ÍnateriaJmente relevânte para que sejamdiscriminados nas notas deste anexo.

A5CRA-Ârso.iãção50ciãlCulturaleRecreãtivãdeApúlia
Rua da Ascra -4?40-141Apúlia
NIF:502 532114



Dèhonstr.ções Finãn.êirâs êm tt de Dêzembrodê 2018

3.1.5. Compensação

Devido à ìmportância dos alivos e pâssivos serem relatâdos separadamente. assim como os

gastos e os rendìmentos, estes não devem ser compensados

3.1.5. InÍormeção CompaÌativa

A inÍormação comparatìva deve ser divul8ava, nas Demonstrações Financeiras, com respeito

ao período anterior. Respeitando ao PrìncípÌo da Contlnuidade da EnÌidade, as polÍticas

contabilísticas devem ser levados a efeito de mãneira consistente em todâ a Entidadê e ao

longo do tempo e de maneira consistente.Píocedendo_se a alterações dãs políticâs

contabilísticãs, as quantias comparativas afetadas pela Íeclassificação devem ser divulgadas,

tendo em conta:

a) A natureza da Íeclâssificação;

bJ A quantia de cada item ou classe de itens que Ìenhâsido reclassìficadâ; e

c) Razão pârâ â recìassìÍìcação.

3,2. Políticâs de Reconhecimento e Mensuração

3.2.1. Atlvos FixosTangíveis

Os "Atívos Fixos longlvefí encontram-se registados ao custo de aquisição ou de produção,

deduzido das depreciações e das perdas poÍ imparidade acumuladas- o custo de aquisìção ou

produção iniciãlmente registado, incìuì o custo de compra, quãisquer custos diretamênte

atribuíveis às ativÌdades nêcessárìâs para colocar os ãtivos na localização e condição

nêcessáriâs para operarêm dâ forma pretendidã e, se aplicável, a estimativa inicial dos custos

de desmãntelamenìo e remoção dos ativos e de restauraaão dos respetivos locais de

instalaçãô ou operação dos mesmos que a Entidade espera vir a incorrêr-

Os;tivos que forêm atribuídos à Entidede a título gratuito encontrem-se mensurados eo seu

justo valor, eo vaÌor pelo quel estão segurãdos ou ão vâloí pelo qual figurâvam na

contabilidede.

As despesas subsequentes que a Entidade tenha com manutenção e repãração dos atívos são

registadas como gestos no período em que são incorridat desde que não sejarn susceptívers

de Dermìtir atividedes Dresentes e futurâs âdicionats,

As depreciações são calculadas, assìm que os bens estão em condições de ser utilizado, pelo

método da linhe reta em conformidâde com o período de vidâ útil estimado para câdâ gíupo

de bens.

AsCRA Associãção Social Cutural è Recreativã de Apúlla

Ruã da Ascrâ -4740-141Apúlìa
NIF:502 532114 _



DeDoístE.6es FìnanceiEr eB a1 dê Dézêmbro de 2018

As taxas de deprêcìação utilizâdas correspondem aos períodos de vida útil. A Entidade rêvê

anualmente a vida útil de cada ãtivo, assim como o seu respetivo valor residual quando este

extsta

As mâis o! menos valias provenìentes dâ venda de ativoa fixos tângíveis são determinedas pela

diferença entre o valor de reahzação e a quantia escrituíâda na data de alienação, as sendo

que se encontra espelhadas nôDeÍnonstração dos ResulÌados nas rubricas "Outros

rendimentos operocionois" ou "Outíos gostos operocíonais"

3.2.2. lnvestimentosfinãnceiros

Sempre que a Entidade tenha uma influêncìa signiJicãtiva, em empresas associâdas, ou exerça

o controlo nas decisões fÌnanceiras e operacionais, os "lnvestimentos Finonceíros" sãÔ

registãdos pelo MéÌodo da Equivalência Patrimonial (MEP). Geralmente trâduz-se num

investimento com uma representãção entre 20% a 50% do capital de outra Entidade

Pelo MEP as particìpações são íegistadas pelo custo de aquisição, havendo a necessidâde de

ajustar tendo em conta os resultâdos líquìdos das empresas assocìãdas ou participadas. Este

ajustê é efetuado por contrapartida de gastos ou íendiÍnentos do período e pelos dividendos

recebidos, líquido de perdas por impe.idâde acumuladas.

Aquando da aquisição da partìcipação pode_se verlÍtc um Goodwill,isÍo é, o excesso do custo

de aquisição face ao justo vãlor dos capitais próprios ne percentagem detìdã, ou lm Badwill

lou NegotNe Goodwìlll qúdr.do a dìferença seja negativa. O 6oodwil/ encontra-se registado

sepãÉdâmente numa subconta próprìa do ìnvestimento, sendo necessário, na datã de

BaÌanço, efetuar uma avãlìação dos investimentos financeiros quando existam ìndícios de

imparidade. Havêndo é realìzadã uma ãvâliação quanto à Íecuperâbilidade do valor líquido do

GoodwiL sendo reconhecidã umâ perda por imparidãde se o valor deste exceder o seu valor

Se o custo de aquisição for inferior ao justo vâÌor dos ativos líquìdos dâ subsidiária adquirìda, a

diferença é reconhecida diretamente em resultados do período. O ganho ou perda na

alienação de umã EnÌidade inclui o valor contabìlístico do 6oodwil/ íelativo a esse Entidad€,

exceto quando o negócio ã que esse GoodwJl está afeto se mantenha a gerãr benefícios pala e

Entidade.

De ãcordo com a Norme conrabilístìca e de Relâto Financeiro 12 - Ìmpaíidâde de Atìvos, o

GoodwÌlt r,ão é amortizado, estando suieito, como referido, a testes anuâis de impaÍidãde.

Estas p€rdês por imparìdêde nào são reversíveìs.

ASCRA Ássociação Social Cultural e Recreãtivà de ApÚlia

Fuâ dã Ascra -4740-141 APúlìa

NIF:502 532114



Deúonstrações Finanreirds êm 31de Dezembro dé 2018

3.2.3, Inventários

os "lnventórìos" estão regrstâdos âo menor de entre o custo de aquisição e o valor realizável

líquido. O valor reaIzável líquido representa o preço de venda estimado deduzido de todos os

custos estimados necessários para a concluir os inventáiios e procêder à sua venda. Sempre

que o valor d€ custo é superior ao vãlor reâlizável liquido, â diferença é registada como umã

perde por ifipâridãde.

A Entidade adoÌa como método de custeio dos inventários o custo médio ponderâdo ou o FlFo

lÍirst in, Ïtrst outl. Os líwentários que não sejam geralmente intermutáveís deve ser atribuído

custos individuais através do uso de identifÍcação específica.

Os Inventários que a Entìdade detém, màs que se destinam a contribuir para o

desenvolvÍrnehto das ativìdades píesentes e futurâs ou os servìços que lhes estão associados

não estão direÌamente reìacionados com a capacidade de para ela gerar fluxos de câixa, estão

mênsurados pelo custo hrstóflco ou custo corrente, o mais barxo dos dois.

3.2.4. lnstaumentos Financeiros

Os ativos e passivos financeiras são reconhecidos ãpehãs e só quândo se tornam uma partê

das disposiçôes contrâtuâis do instrumento.

Este ponto é aplicável â todos "lnstrumentos Financeiros" com exceção:

. Investimentos em subsidiáries, associades e empreendimentos conjuntos;

. Direitos e obrígâções no âmbito de um plano de benefícios a empÍegados;

. Direitos decorrentes de um contrato de seguro exceto se o contrãto de seguro resulte

numa perda parâ qualquer dês partes em resultado dos termos contratuais que se

relâcionem com:

o Alterações no risco segurado;

- o Alterações na taxa de câmbio;

o Ehtradã em incumprimento de umã das pertes;

o Locações, exceto se resultar perda para o locador ou locâÌário como resultado:

r Alteíações no preço do bem locado;

. Alterações na taxa de câmbio

. Entrada em incumprimento de uma das contrapãrtes

As quotas, donativos e outras ajudas sinilares procedent€s de

fundadores/beneméritos/patrocionadores/doadores/associados/membros que se encontram

com saldo no finâl do período sempre que se tenham vencido e possam ser exìgidas pela

entidâde êstão re8istados no ativo pela quantia realizável.

ASCFA- Asso.iãção SocialCulturãle Recreativa de Apúha

Rua da Ascrâ -4740 141 Apúliâ
NlFr502 532114



Oemonnrações FinãnceiÈs êm 31 dë Dezèmhfode 2018

Clientes e outras contas a Receber

os"Chente! e ds "outrãs contos a rcceáel' encontrâm-se registadas pelo seu custo estêndo

deduzidas no Balãnço des Perdas por Imparidade, quando estas se encontram reconhecidas,

para assÍm retÍataro valor realizávellíquido

As"Perdãs por tmpo dade" são íegistadas na sequência de eventos oco.rìdo que apontem de

foíma objetìva ê quantificável, através de Ìnformação recolhida, que o saldo em divlda não

será Íecebido (totâl ou pêrcÌalmente),Estes correspondem à diíerença entrê o montânte a

recebeí e respetivo valor ãtual dos fluxos de caixa futuros estimadoS descontados à taxa de

juro eÍetiva ìniciâ1, que será nula quando se perspetiva um rêcebimento num píazo infÊriÔí ã

um ano.

Estas ÍLlbricâs são apresentadâs no Balanço como Ativo Corrente, no enÌanto nas situações eÍn

que a suã ífiaturidade é superìor a doze meses da dâta de Balãnço, são exibidãs como ativos

não Correntes.

OuÌros etivos e passivos financeiros

os instrumentos financeìros cuia negociação ocorra em mercado líquìdo e regulamentado, são

mensurados ao justo vaÌor, sendo as varìãções reconhecidãs deste por conÌrâpaÌ1ida de

resultados do período.

Os custos de transação só podem ser incluídos na mehsuração inicial do ativo ou passivo

financeiro, quando mensurados ao custo menos perda por ìmparidade

À dâta de relato ã Entìdade avalia todos os seus ativos financeiros que não esÌão mensuíados

ao justo valor por contrapartidâ de resultados. Hevendo evidência objetiva de que se encontra

em ìmparidãde, estã é reconhecida nos resuìtados. Cessando de estar em impãridade, é

reconhecida a reversão,

Os Ativos e Pâssivos Finânceiros são desreconhecidos da formâ que se encontre prevista ne

Norma Contabilísticã e de Relêto Finãncêiro para Pequ€nãs Entìdades (NCRF-PE)

^ 
tubrlca "cãixo e depósitos bancários" incluí caixa e depósitos bancários de curto prazo que

possam sêr imediatãmente mobilizáveìs sem risco significativo deílutuações de velor.

Fornecedores e outrâs contas a pâgar

As dÍvidas registadas em "Fornecedores" e"oútros contas a pogo/' são conta bììiza das pelo seu

valornominal,

ASCRÁ - Associação Social Cultural e Recreaìivã de ApúlÌa

Rua da Ascrâ -4740-141 ApúÌiã

NIF:502 532114



oemonstrãçõèe Finan@irás êm !1de DezëmbÍo dê 2018

/Ut/43,2.5- FundosPatÌimoniais

A rubíica "FúrÌdoJ" constitui o inteíesse residuâl nos ativos após dedução dos passivos

Os luntlos Potrimonotí são compostos por:

. fundos atribuídos pelos fundadores dâ Entìdade ou teíceÌros;

. fitndos acumulados e outros excedentes;

. subsídios, doações eleBados que o governo ou outro instituidor ou a norma legâì

aplicável acada entidade estabeleçam que sejam de incorporar no mesmo.

3,2.6. FinanciamentosObtidos

Emoréstimos obtidos

Os"Empréstimo Obtìdos" encontram-se registadoS no passÍvo, pelo valor nominaÌ Ìíquìdo dos

custos com a concessão desses empréstimos. Os "Encorgos Finonceirot' são reconhecidos

como gastos do período, constando na Demonstração dos Resultados na ruhrica '1urcs e

gostos sìmìlares suportodos" .

Não se verificaram quaisquer efeitos resultantes de alteração voluntária em políticas

cohtâbiìísticãs.

4. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e errosr

5. Ativos Fixos Tangíveis

Outros Atívos fixos Tengíveis

A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuladas, a reconciliação da quantia

escrituradâ no 
'nício 

e no fim dos períodos de 2018, mostrando as ãdições, os ebâtes e

alienações, as depreciações e outras alterações, foram desenvolvìdas de acordo com o

seguinte quadro:

A5CRA-Assôciâção Social Culturãl e Recreatìva de Apúlia

nua da Al.râ -4?4G141 Âpúliâ
NIF:502 532114



Demonnracões Finarcenãs em 31 de Dèz€mbro de 2018

31de dezembro dê 2017

O1-iãn-2O17
Aquisições

1l-.tez-2o17

Íerrenós e recursos natural s2772,4L s2.772,4L

EdÌfícios ê outras construçõ 913 224,03 9L3,224,O3

Equ 46.67!,35 46.677,t5

EqLl pamento detransporte 201.87s,08 201.475,04

Equ

Equ pãmento admi nistrativc 1A325,13

Outrot Ativos fixos tãngíveis 45.942,37 4s.9a2,37

|,274.454,77 !27A.454,77

De preciações ãcumu ladas

Edifícios e outrãs construçõr 326.009,3O zL.o9a,2o 347.107,5O

Equipamento básico 3a_335,44 1_644,90 40.O2O,XA

Equìpamento detrãnsporte 120,774,14 22,7A7,70 l4a.s6LB4

Equipamênto biolócico

Equipêmento administrãtrv( L6776,91 a37,61 16.914,52

Olrtros AtÌvos fixos tangÍveis 3A.462,99 1.L7L,3l 40.O34,tO

54O.75482 46.479,72 5A7.534,54

7ta.o95,95 69L-2L6,23

31dedêzembro de z0X8

sâldo êm 01
ien-2018

Aquisiçõês
rrãnsferência

Saldo em 31

dez-2014

Custo

Terrenos € re€ursos natuÍãis s2.772,81, 52.772,4L

Edifícios e outras construções 9r3 224,03 913.228,03

46.677,35

EquipaÍnênto de tmnsportê zo! a75,08 zot.875,O4

Equipam€nto biológico

Equipamento administíãÌivo r8.125,13 18.325,13

Outros Ativos fìxos tangiveis 45 9a237 45,94237

L274.454,77 t274.454;t7

Depreciações acumulãdãs

Edifícios e outras construções i47.ro7,50 21.098,20 364.295,7O

40.020,38 1,.659,29 41.679,67

Equipamento de trãnsporte 143.561,E4 22.747,74 166.349,54

Equipamento biológico

EquipamenÌo ãdministÍativo ]6.9r4,52 71,60 76.946,12

Outros At|Vos fixos langÍveÉ 40 43434 1171,31 41.205,61

Totâl 587.638,54 46.788,10 614,426,64

Ativo üquido 69L.2t5,23 644.424,t

AsCÂA-AssociaçãoSocialCulturaleRêcreativadeApúlia
Rua da Ascra 4740 141Apúlia
N F:502 532114



DemoBt.açõêe FiíanceiÉs ên 31de Dêrêmtro de 20$

5. Custos de Empréstimos Obtidos

O Financiâmento obtido é essencìaÌmente, como se s:€guer

- Empréstimo bancário n.e 1462 56046359680, contrãtuãlizado com a Caixa de Crédito

Agrícola em 10 de Agosto de 2009, maturidade de 10 anos, com vencìmento em 10-08-2019, o

montânte iniciãl de 100.000,00 euros, paía ser utilizado ern contã corrente, destinando-se à

cobertura de necessidades de tesouraria não lhe podendo ser dãdo outro uso, O valor utilizado

é de 7.79409 euros. Vencem juros à tâxa EurÌbor â 6 mês acrescido de 3 pontos percentuâis.

De ãcordo com a cláusula sexta do Contrato de Empréstimo em Conta Coríente, a Ascrã para

titular as obrigações emergentes deste contrato presta como garantìa ã hipoteca do imóveì,

PrédÌo lJrbâno (Edrfício sede), inscrito na mãtriz sob o ãrtigo 2540 corn valor Patrimoniãl de

132.057,34 Euros.

- Empréstimo bancário n,-'1462 5607688086, contratualizado com a Caixa de crédÍto

Agrícola eln 13 de laheiro de 2010, maturidade de 10 anos, coln vehcimento em 13-01-2020. O

montantê ìnìcÌal de 140,000,00 euros, para ser utilizado em conta corrente, destinando-se à

cobertura de necessida des de tesou ra rÍa não lhe podendo ser dado outro uso, Ovalor utilizado

é de 17.580,85 euros. Vencem juíos à taxa Euíibor a 6 mês acíescido de 3 pontos percentuais.

De acordo com â cláusula sexta do Contrato de Empréstimo em conta corrente/ â Ascra para

tituler as obrigações emergentes deste conlÍalo preste como gerentia a hipoteca do imóvê|,

Prédio Urbâno (Edifício sede), inscrito na matriz sob o artigo 2540 com vaìor Patrimonial de

132.057,34 Euros.

- Empréstimo bancário n.s 1462 56051380438, contrâÌualizado com a Caixa de Crédìto

Agrícola em 6 de lulho de 2011, maturidade de 10 anos, com vencimento em 6 de lulho de

2021. O montante inicial de 100.000,00 euros/ para ser utilizado em cohtã coÍente,

destìnando-se à cobertura de necessidades de tesourâria não lhe podendo ser dado outro uso.

o valor utilizado é de 31,081,18 euros- Vêncem juros à taxa Euribor a 6 meses ãcrêscido de 5

pontos percentuais, De acordo com o contrato de Empréstimo em conta corrente, a Ascra

para titular as obrÌgações emergentes deste contrato presta como garãntiã a hipoteca do

imóvel, Prédio tJrbano (Edifício sede), Íhscrito nâ Ínatriz sob o artigo 2540 com valor

Patrimonial de 132.057,34 Euros.

AscRA-ÁisoclaçãôsÒ.ialculturaleRecreativadeApú[a
Rua da Ascra -4740 1414púlaâ
NIF:502532114
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DeDonstrãçõe5 FinanceiÌâs em 31 de Dezènbrode 2018

- EmpréstiÍno ben€ário n.e 271-36.000058-9, contratualizâdo com o Montepio em 14

de Agosto de 2013, maturidade de 10 anos, com vencimento em 14 de Agosto de 2023 O

montânte ìnicial de 100,000,00 euros, para ser utilizado em conta coríente, destìnândo-sê à

cobert!ra de necessìdades de tesouraria não lhe podendô ser dado outro uso O valor utiìÌzedo

é de 66.273,20 euros.

os encargos financeitos relâcionados com empréstimos obÌidos são reconhecidos como gastos

à medide que são incorridos.

7. Inventários

Em 31 de Dezembro de 2oI8 ã rvbricd " lnventóíios" apresentava os seguintes valoíês:

31-Dez 2016 !1 Dez-zoL7

Mãtérìas-primâs, subsidiárias e dê consumo 7 007 ,oo 7 A1s,27

P.odutos a.abãdos e Intermédios

Produtos etrabâlhos em curso

7.OO7,OO 7,4L5,27

Descrição
3!-Dez-2017 31.Dez-2018retÜlõÍiraçõ

Maté aÍorimãs. subsidìárias e de consumo 4 806,99 21.550,21

Produtos Acãbad os e int€rmédios

Produtos e traba lhos em cuÍso

4.806,99 21.59O,21

ASCFA-AssociaçãoSocialCulturaleBecreãtivêdeApúlia
Rua dâ Ascra -4740-141 APúlìã

NIF;s02 532114



O€monstfaçõès Fin.n.eims em 31 dê oêzembro dê 2018

8. Rédito

Para os períodos de 2017 e 2018 loram reconhecidos os seguinìes Réditos:

9, subsídios do Governo e aDoios do Governo

Descrição 20L7 zoTa

Prestação de Serviços 2M 413,61 27O.746,14

quotas dos utilizàdores 24t.04.4,63 267 986,14

Quotâs elóiâs 3.425,00 2.800,00

Promoçòes para captãção de recursos

Rendimêntosdepatíocionadores êcoìaboraçõês

42,33 16,14

DivÌdendos

Ìotal 244.51s,96 27O,4O2,28

A 31 de Dezembro de

"subsídios do Governo"

2oIl e 2ola, a Entidade tinha os seguintes

e "Apoìos do Governo" I

saldos nas rubricas de

10. Benefícios dos empregados

o númêro de membros dos órgãos diretivos, nos períodos de 2017 e 2018, foram d€ 5.

Os órgãos diretivos/sociâis da Entidade não auferem qualquêr remunerâção, de âcordo com os

estatutos e legislação aplicável às lPSs.

O número médio de pêssoas ao serviço da Entidade em 2018 foi de 49.

Os gastos que â Entidede incorreu com os funcionários forarn os seguintesì

ASCnA- Associação SocialCultu.ale RecreaÌr!â dê Apúlia

Rua da Ascrà +7,1O 141ApúLia
NÌFr502 532114

DescriÉo 2017 2018

Subsídios do Estado e outroi Ent€s Públicos 655.321,33 646.049,26

l55, lP - Cenüos Diskitãis 569.207,70 570.442,94

camãra Municipal dê Espôsende 37 017,31 17.121,74

IËFP 12..I05,12 17.967,14

compensãção salarial es€ola. e pré escolaÍ 36 991,24 31923,36

Ìotâ 655.321,33 646.049,26

11._



Demonstrãções Fjnanceirãs em 31 dè Dezehbro dé 20$

Dêscíição 2í117 2014

Remunerações aos órgãos socia',

Remuneraçõesao Pessoãl 491048,09 509 Z4A,Z1

Beneficios Pós EmpÍego

1 6A9,09

EncaÍsos sobrê âs RemuneÍaçõ€s 104.602,60 !oa.o37,79

5eguros deAcidentês noTrabalho e Doenças ProfÌssionars 7165,62 7.62r,75

cãstos de Acção Sociãl

Outros Gastos com o Pessoal 1435,18 1.97 2,30

Totâ 506.540,74 626.880,05

11, Divulgações exigidas por outros diplomas legais

A Entidade não âpresenta dívidas ao Estado em sìtuação de mora, nos termos do Decreto-Lei

534/80. de 7 de Novembro.

Dando cumprimento ao estabelecido

que a situação da Entidade perante ê

prazos legalmente estiPulados

12. Outras Informações

no Decreto-Leì 41U91,, de Ll de outubro, informã_se

Segurãnçã Sociel se encontra regulerrzada, dentro dos

De forma a uma melhor compreensão das restântes demonstrações flnanceiras, são

dìvulgadas as seguinÌes informações.

12.1. Investimentos Financeiros

Nos períodos de 2017 e 2018, ã Entidâde detinha os seguìntês "rnüestimentos Fìnítnceííos':

oêscrição 2oL7 2018

lnvestim€ntos em s'rbsidiárias

Método de EquÌvalência P€trimonÌal

lnvestimentos êm ãssociadas

Método dê Equivalèncià Pâkimon'al

nvestimentos em entidãd€s coniuntam€nte controladas

lúétodo d€ Equivalência Patrimonial

outros Métodos

nvestimentos nou$âs êmpresas

Método de Equivaìêncìa PatíÌmonÌâl

2_052,24 3.158,0s

Perdãs por lmpâridadê AcuÍnuladâs

Totâ 2.052,24 3.158,05

A5CRA Asrociação 50cial Cultural e Recreâtiva deApúlia
Fua dã Ascra 4740-141 APúl'a

NIF:502532114



Oëmonrtrações Fin.í.eiEs ëm 31 de Oê2embío de 2018

12,2. Outrâs contag a recebêr

A rubÍìca "Outras contas a recebel' linha, em 3I

decomposição:

de Dezembro de 2017 e 2018, a seguinte

Dêscricão 2oL7 zolE
Adiantamentos ao pessoal

Ádiantamêntos â Fornecedoíes de InvesLimentos

Devedores por acréscimos de rendimentos

14.128,57 t7 993,74

Perdas porìlnparidade

Totâ 18.124,57 27.694,91

12,3. Dife.imentos

Em 31de Dezembro de zoLi e 2oL8, a btica " Dìferimertos" ehglobava os seguìntes saldos:

Derrrição 20!7 2018

Gâstos â reaonh€cer

Securos 3.569,24 3.947,4r

3,569,24 ?,987,41

12,4. Caixa e Depósitos Bancários

'A rubrica de"Coíxo e Depósitos Boncáios", a 31 de Dezembro de 2017 e 2018, encontrava-se

com os seguintes sãldol

Dêsc.icão 20L7 201E

Caixã 1.302,95 '753,44

12.013,82 9.432,72

Totâl L3.316,77 10.186,lt

ASCRA- Associáção SocìãlCulturalê Recreativa de ApúÌia

Rua dâ Ascrà -47,10 141Apúliâ
NlFr502 532114



Oêhonnràções fiMn.eirar èm 31 de Oetêmbro de 2014

12.5. Fundos Patrimoniais

Nos "Fundos Potrinoniãií ocorreram as seguintes variações:

12.6. Fornecedorês

O saldo da rubrica de "Foínecedorcl' é disctiminado da seguintê formar

12.7. Estado e Outros Entes Públicos

A rubrìca de "Estodo e outros Entes Públìcas" está divididâ da seguinte forma:

01-Jâí-2O17
Dlmlnuiçõ€s

3r-Dèz-2OL7

L 377,51 L,2L7,57

Excêdentes técnicos

Resultados transitados 197 762,ss) 1813s,s7 179.626,94t

Excedentês de íêvalorização

outrâs variãcões nos fundos oâtr'moniã 47O74O39 126.O81,91) 444.624,44

Resultãdo liqurdo do periodo ta 135,57 33.970,65 (r8.r35,s7) 11.97O,65

Total a92AOO,9A 52.7íJ6,22 (44.2L7,4A1 4OO.289,72

Descrição
Sado em 01

lãn-2018
Diminuições

5ãdo em 31

Der-2018

1,1!7,51 L.3L7,57

Resultados tÍansitâdos {79.626,98) 33 9tO,6S 145.656,33

Excedentes de revalorização

OutÍas variações nosfundos patrÌmoniak 444-624,44 126 016,77J 4r8.55L,71

Resultãdo liquido do periodo {33-970,65 36 389,26 33.970,65 35,149,25

Total 332.t4AAZ 70.359,91 7.E93,88 ALO.602,27

Dêscrição 20L7 2018

57.914,M 44.971,s4

Fornecedores titulos ã pagal

Fornecedores facturas em recepção ê conferênciâ

Totã 57.974,U 48.97L,54

AscRA -associação SocialcultLrrale Recreativã de Apúlia
Ruã da Ascra 4740141Apúlia
NIF:502 532114



Dêmonstreçõês Financêirâs em 31 de D€zelnhto dê 2018

Descrlção 2017 2018

lmpostosobre o Rendimentos dãs Pessoas Coledivãs {IRCJ

lmposto sobre o Vâlor a€rescentado (lVA) 7.642,49 a.E2r,2A

Outros lmpostos eTaxas

Total 7.642/9 8.821,28

Imposto sobrê o Rêndimêntos das Pêssoas Colectvas (lRC)

lmposto sobre o Valor Acrescen Ìãdo {lVA}

lmposto sobrê o Rêndimêntos das Pêssoas Singua lres llES) 3.162,69 6 224,34

Segurança Social 18 095,62 27.496,29

Outros lmDostos eTàxâs

Totâl 27.25431 33,320,63

12.8. Outras Contas a PagaÍ

A tuhricã "ouÌros cohtos d pdgol' desdobra-se da segu inte formâ |

Descricão 2017 2018

Correntê Não Coríentê Corrêntê

242,95 1,090,79

Remuneracõês a oaear 282,95 1.090,19

cauções

Outras operações

Perdâs Dor lmDâridade acumuladas

FornecedoÍes de lnvêstlmentos

CÍedores por âcrésÍlmos de !âstos 90.101,73 96.866,39

2.095,7L 63,2(

Total 92.440,39 98.020,3E

12.9. FoÌnecimentos e serviços externos

A repartição dos "Forrecimentos e serviços extemos" nos períodos frndos em 31 de Dezembro

de 2017 € de 2018, foia seguinte:

Destíição 2017 2018

1,47.149,22 t34.524,O1

seíviços especialhados 29.423,1,2 37.557,96

13.859.51 13.61,6,21

Enêrgia eíuidos 41.266,8, 43 752,33

Derìocaçòes, estãdas e tíansportes 11,_043,21 5.347,25

31.017,18 28.460,O1

27J.769,13 267.657,91

ASCRA-Associação Social Cuftu.al e Rec.èâtiva de Apúlia
Ruâ dâ Àscra -4740-141 Apúlia
NIF:502 532114



Dèhonstraçõês Fií.nceiras em 31 dé Dêtêmbro de 20ra

Descrição 2017 20ta

Rendimentos Suplêmêntarês 33-671,3j 29.031,99

Descontos de pronto pagamento obtidos 1,4Í 0,15

Recuperação de dívidês ã recebêr

Ganhos em invêntá os

Rendimentos ê gãnhos em subsldiárías, associãdas €

emorêêndimêntos coniuntos
Rendìmentos e ganhos nos rêstantes actívos financeiros

Rendimentos e ganhos em investimentos nãofrnânceiros

OuÍôs rendimentos e ganhos 55 $3,20 67.615,96

Tota E8.856,05 96.64&10

12.10. Outros rendimentos e ganhos

A rubrica de "Outros ren dimentos e ganhol' er\contae-se dividtdâ da seguintê forma:

12.11. Outros Bastos e perdes

A rubri1a de "outros gostos e petdos" encontra-se dìvidìda dâ seguinte forma:

12.12. Resultâdos Financeiros

Nos.perÍodos de ZOLT e 201.8 foram reconhecidos os seguìntes Sastos e rendimentos

relâcionados com iuros e similares:

D€scrição 2077 2018

874,71

Descontos de pronto pagâmento concedjdos 0,01 0,01

Perdas em Inventários

Gãstos e perdâs em subsidiárias, associadas e empíeendimêntos

Gastos e perdâs nos restãntês activos financeiros

Gastos e peÍdas investÌmêntos nãofinancêiros

Out.os Gastos e Perdas z 263,3Í

4.662,42 4.088,,r,(

Descíição 2íJL7 2018

luros e gastos similares suPortador

6.735,7? 4 697,Oi

Dìferenças de €âmbio deslâvoráveÌs

Outros eâstos e perdas de finânciamento 7.312,24 641,,61

a.o47,97 5.338,6Í

luros e rendimêntos similãres obtidos
16,14

outros rendlmentos sinìlares
Totê 42,32

Rêsultados Íinanceiros í8.005,64 15.322,541

ÁscRA - Associação SocialcultuÍãle Recreativã de Apúlia

BuãdaAscÌa 4740 141Apúlia
NIF:502532114



Demonnr.ções Flnancelrâs em 31 de Oèzèmbro dè 2018

12.13. Acontecimentos após data de Balanço

Não são conhecidos à data quãisquer eventos subsequentes, com Ímpacto significativo nas

Demonstrações Financeiras de 31de Dezembro de 2018.

Após o encerramehto do período, e até à elaboração do presente anexo, não se registaram

outros factos suscetíveis de modiÍicar a situação Íelevada nas contas.

Apúlia, I de Mãrço de 2019

O Cohtabilista Certificado

ASCRÁ- Associação Social Cultural e Re.rêátivâ deApúlia
Ruã da Ascra -47r(È141 Apúlìa
NIF:502 532 114
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